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Ementa: A história do livro e as formas de literatura popular percorrem um longo caminho,
desde as tradições orais antigas até a cultura digital contemporânea. Antes da invenção da
escrita, as histórias eram transmitidas oralmente de geração em geração. Mitos, lendas e
contos populares eram compartilhados através da palavra falada. Com o desenvolvimento da
escrita, os textos começaram a ser registrados em pergaminhos e manuscritos, muitas vezes
restritos a elites cultas. A invenção da prensa de tipos móveis por Johannes Gutenberg em
meados do século XV revolucionou a produção de livros. A disseminação de ideias se tornou
mais rápida e acessível. O Renascimento e o Iluminismo viram um aumento na produção e
distribuição de livros. O conhecimento tornou-se mais democrático, contribuindo para o
surgimento das ideias iluministas. O século XIX testemunhou o auge do romance como forma
literária. O século XX popularizou os meios de comunicação de massa - rádio, cinema e
televisão - influenciaram a narrativa e a forma como as histórias eram contadas. O fenômeno
da cultura pop surge juntamente, e há uma ascensão das pulp fictions, quadrinhos e literatura
de gênero. Entre finais do século XX e o alvorecer do XXI, a internet revolucionou a
distribuição e acesso à informação, com a chegada dos ebooks e audiobooks, que se tornaram
populares e alterou a maneira como as pessoas consomem literatura. A cultura digital trouxe
formas de literatura mais interativas, com redes sociais, blogs, podcasts e plataformas de
escrita colaborativa permitindo a participação ativa do público leitor. A literatura popular
evoluiu significativamente, passando de tradições orais para formas impressas e agora para
experiências digitais e interativas. A diversidade de meios continua a moldar a maneira como
contamos e consumimos histórias.
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